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O título de Pai aplicado a Deus, nas mais diversas religiões antes de Cristo, inclusive na de Israel, relacionava-se sempre com o título de Criador. Em Israel, a idéia de paternidade atribuída a Javé está profundamente marcada pela da soberania (Mq 1,6). Existem, entretanto, uns poucos textos em que a paternidade divina de Javé situa-se numa grande proximidade afetiva com seu povo. Em Oséias lemos: “Fui quem ensinou Efraim a caminhar, eu o tomei em meus braços, mas não reconheceram que eu cuidava deles! Com vínculos humanos eu os atraía, com laços de amor eu era para eles como os que levantam uma criancinha contra o seu rosto, eu me inclinava para ele e o alimentava”. 

(Os 11,3-4).

 

Também em Jeremias: “Será Efraim para mim um filho tão querido, uma criança de tal forma preferida que, cada vez que falo nele,  quero ainda me lembrar dele? É por isso que minhas entranhas se comovem por ele, que por ele transborda minha ternura”. (Jr 31, 20).

 

Apesar destes textos tão expressivos, percebe-se a relação a partir de todo o povo e não a partir de cada pessoa. O grande respeito que o israelita tinha da transcendência, impedia-o de aprofundar-se individualmente na idéia de paternidade, não indo além da predileção de Javé para com o seu povo.

 

O oposto se passa com Jesus. Tanto assim que Jesus utilizou um termo próprio para designar Deus: “Abba” ( Pai ). O fato de no Novo Testamento se ter conservado esta palavra aramaica deixa supor que os autores não encontraram outra que traduzisse adequadamente o seu conteúdo. Jesus sentia-se tão intensamente vinculado a Deus, que só conseguiu expressar essa união utilizando a categoria da filiação. O Deus, que os outros confessam ser o Criador, Jesus o sente como Pai.

 

A filiação divina de Jesus é também extensiva aos  que neles crêem. Lucas transmite que um dos discípulos pediu certa vez a Jesus que o ensinasse a orar. Jesus respondeu: “Quando orardes, dizei: “ Pai, santificado seja o teu nome...” ( Lc 11,1-2 )  Mateus, porém, ao narrar o mesmo episódio, acrescentou: “nosso”, isto é. “Pai Nosso”. ( Mt 6,9ss ) Com isso fica claro que Jesus passou a sua experiência para os cristãos, fato inaudito. Paulo também o expressa cheio de admiração: “ Deus enviou aos nossos corações o espírito de seu filho, que clama: “Abba, Pai”!

 

     A INVOCAÇÃO “PAI NOSSO” PROCLAMA NOSSA DIGNIDADE ABSOLUTA.

 

Somente o Dom de Deus Conosco e Deus em Nós, hoje, ultrapassa o Dom da filiação. Ser “filho de Deus” é o mesmo que ter o direito na vida do próprio Deus.

 

Este dom procedente de Deus, que é igualmente uma forte experiência interior, é um dom inteiramente gratuito; não tem sua origem no homem que o experimenta, mas em Deus que é Amor. 1Jo 4, 8 Deus é o doador por excelência. Ora, a comunicação, a doação do amor é o mesmo que participação na essência do próprio Deus, participação na própria natureza de Deus, como nos assegura 2 Pd 1, 4 : “Por elas nos foram dadas as preciosas e grandíssimas promessas afim de que assim vos tornásseis participantes da natureza divina.”.

 

Com a fé, o Espírito nos dispõe para a acolhida da vida divina

 

Deus Pai, por meio do Espírito Santo, faz que o Cristo habite no coração do homem, isto é, lá onde nasce a sua opção fundamental: “Em Cristo, também vocês ouviram a Palavra da verdade, o Evangelho que os salva. Em Cristo, ainda, vocês acreditaram, e foram marcados com o selo do Espírito prometido, o Espírito Santo” (Ef 1,13). A fé, dom amoroso de Deus (Ef 2,8 ) é a sublime realidade a partir da qual e pela qual é dado o Espírito e, por consequência, a vida em Cristo.

 

No Espírito, nos tornamos filhos do  Filho.

 

O germe de vida inserido no cristão pelo Espírito, acolhido e ajudado a crescer mediante a fé e os sacramentos, é a vida filial, em virtude da qual o cristão, incorporado pelo Espírito em Cristo, que é Filho de Deus por natureza, se torna, nele, filho do Pai por graça. Os cristãos “através do Espírito, sobem até o Filho e pelo Filho até o Pai” ( S.  Irineu, Contra a heresias, V, 36,2).

 

A vida em Cristo, o “andar no Espírito” nem sempre é coroado de sucesso, ao contrário, muitas vezes o cristão faz a experiência da derrota e do pecado. É exatamente aí que o Espírito não abandona o fiel e intervém com doçura, solicitando o arrependimento e lhe concedendo o perdão dos pecados: uma consoladora verdade que a Escritura e a Tradição da Igreja atestam em abundância.

 

Deixar-se conduzir pelo Espírito quer dizer acolher o dom da redenção como condição para viver a própria vida, na finitude  e na fragilidade, sendo, ao mesmo tempo, testemunha da nova criação realizada pelo amor de Deus. É aqui que se situa o espaço da responsabilidade em que todo fiel é convidado a viver o serviço do testemunho e da caridade. Chamado a construir relações novas com os seus irmãos e com a realidade, o fiel realiza a sua identidade, que se qualifica,  sobretudo,  como exaltador caminho em busca da liberdade mediante uma verdadeira experiência no Espírito: é se libertar para amar.

 

 Nossa vida cristã foi iniciada no batismo “em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. “ Ide, pois, fazei meus discípulos todos os povos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” – (Mt 28,19). É a revelação da Santíssima Trindade por Jesus. É o primeiro Sacramento que recebemos, é a Santíssima Trindade habitando em nós. A revelação da Santíssima Trindade que nós recebemos é como uma luz que vai penetrando em nosso coração. O Espírito Santo age e nos renova, nos faz alguém que está pleno de Deus.

 

Quando rezamos o “Glória ao Pai ao Filho e ao Espírito Santo”, queremos devolver a glória que descobrimos de Deus. Agradecemos que a Santíssima Trindade quis  vir morar conosco e em nós. Agradecemos ao Pai, porque possui um Filho unigênito e nos criou como filhos e filhas no Filho, na força do amor do Espírito Santo. Ficamos felizes e contentes porque nos enviou seu próprio Filho para ser nosso salvador, irmão e amigo. Agradecemos porque Pai e Filho nos entregaram o Espírito Santo, que nos mostra, nos leva a amar Jesus Cristo e nos ensina a rezar dizendo “Pai Nosso”, nos santificando e nos introduzindo na própria comunhão trinitária, a partir do nosso coração feito templo do Espírito. (1Cor 3, 16 e 1Cor 6,19)

 

Deus está em nós agindo naturalmente e sobrenaturalmente. Naturalmente ele está e age em nós como criador e conservador do ser. Sobrenaturalmente ele se entrega a nós para que participemos de sua amizade, de sua vida divina, de suas perfeições. Deus pensa constantemente em nós. Como retribuiremos a imensidão desta doação e deste Amor Infinito em nós? Vamos viver muitas vezes a presença da Santíssima Trindade em nós, com fé e com gratidão. As pessoas divinas transformam nossa vida num templo; vamos, oferecer-lhes, em adoração, nossa vida. Não cessam de nos amar com um amor desinteressado; é preciso pagar amor com amor. São o modelo da perfeição; vamos imitá-las tanto quanto a nossa fraqueza o possa permitir. 

 

“Se alguém me ama, guardará minhas palavras, e o meu Pai o amará e nós viremos a ele e faremos nele nossa morada”. (Jo 14,23) Jesus nos revelou este segredo de Filho e sua relação íntima com o Pai, numa oração cheia do Espírito Santo : “Graças te dou Pai, Senhor do céu e da terra. Ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai e quem é o Pai senão o Filho e a quem o Filho quiser revelar. (Lc 10, 21-22).

 

Entre o Pai e o Filho há total comunicação, isto é, comunhão. “Tudo o que é Meu é Teu e tudo que é Teu é Meu”. (Jo 17,10) O Pai se abriu totalmente para o Filho, deu-lhe toda realidade divina. O Pai e o Filho têm a mesma natureza divina. O Filho corresponde a este gesto total de amor com a mesma generosidade: devolve tudo ao Pai. Destas duas ondas de Amor, como de um único gesto amoroso, surge o Espírito Santo: expressão máxima e laço unitário do Amor entre Pai e Filho. Poderíamos resumir afirmando ser essa a Comunhão Trinitária. Quanto mais freqüente e profundamente mergulharmos nesta Comunhão, mais nos assemelharemos ao “jeito” de ser e de viver dos Três. Abriremos mão do nosso egoísmo e de nosso orgulho para realizar o dom e o acolhimento, a partilha e a comunhão. Isto é decisivo; é o mais importante a ser realizado em nossa vida cristã, que deve ser testemunho atraente para que todos cheguem à fé viva. Tg 2, 14-26 É a suplica final e ardente de Cristo: “Que todos sejam um. Como tu, Pai, estás em mim eu em ti, que eles estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste”. (Jo 17,21).

 

Portanto, devemos ser instrumentos de comunhão no lugar onde vivemos e agimos. Devemos viver em dupla união, fazer com que o nosso próximo também viva essa comunhão trinitária.

 

Devemos melhorar a qualidade de nossas relações fraternas, principalmente entre os que trazem maiores problemas e contrariedades; na própria família, no trabalho, na comunidade; estar sempre disponível para ajudar o próximo.

 

Viver a comunhão com Deus e com o próximo (dupla união) deve ser a meta de todo cristão batizado.

Quem segue a Cristo, o faz porque o Pai o atrai e o Espírito Santo o impulsiona.

 

Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês (2Cor 13,13). Amém

 

Para ler e meditar:

1 João 1-3 (capítulos 1 a 3 inteiros?)

1 Coríntios 2,10-11

Mateus 10,41

Gênesis 18, 1-5

Rm 8, 14-17    

Lucas 10 23,24

João 16, 13-15

Lucas 11, 9-13

João 14, 10-11,16-17,23

João 17, 9-10,21-23

Ef 4, 6

Col 1, 25-27
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